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O TRABALHO COM ARTES 
VISUAIS

CLEUZA EFIGÊNIA FLAUSINO

RESUMO 

A arte como expressão, como já 
disse, é a capacidade de os indivíduos 
interpretarem suas ideias através das 
diferentes linguagens e formas. A arte 
como cultura trabalha o conhecimento 
da história, dos artistas que contribuem 
para a transformação da arte. É muito im-
portante que o aluno tenha um leque de 
conhecimento acerca do seu próprio país 
e do mundo. Não se conhece um país sem 
conhecer  sua  história  e  a sua  arte. 

Além disso, as artes alargam a pos-
sibilidade de interculturalidade, ou seja, 
de trabalhar diferentes códigos culturais. 
A escola deve trabalhar com diversos códi-
gos, não só com o europeu e o norte-ame-
ricano branco, mas com o indígena, o afri-
cano e o asiático. Ao tomar contato com 
essas diferenças, o aluno flexibiliza suas 
percepções visuais e quebra preconceitos.   

 Palavras-chaves: Arte; Educação; 
Escola.     

 

 INTRODUÇÃO 

    Por meio da pergunta: Como o 
ensino de artes foi contextualizado na 
década de 80? Quais conflitos têm na 
contemporaneidade a respeito do traba-
lho com reeleitura? Obtemos a reflexão 
que a criança necessita experimentar, 
vivenciar e brincar para adquirir conhe-
cimentos que futuramente lhe ajudará 
a desenvolver de maneira mais eficiente 

um aprendizado formal. Através da arte 
o aluno acaba explorando o mundo a sua 
volta livremente, pois é a partir daí que ela 
constrói seu aprendizado, e é nesse espa-
ço que a criança acaba criando um mundo 
de fantasias e manifesta seus sentimen-
tos, se sentindo cada vez mais segura para 
interagir. Toda teoria necessita, primeiro, 
de uma conceituação.  

  Voltada para a educação na escola 
Uma transcrição literal de arte no Brasil é 
o que é apontado por Barbosa (1991), em 
que: Nas últimas décadas do século XX, 
no Brasil, educadores ligados a Arte têm 
empreendido o movimento de resgate 
de sua valorização profissional e da valo-
rização da Arte como um conhecimento 
que deve estar presente nos currículos 
em todos os níveis de ensino. Articulam, 
assim, diretrizes diferentes para a presen-
ça desse conhecimento na escola. Essas 
diretrizes emergem como fruto da luta 
em defesa da presença da Arte no currí-
culo e de mudanças conceituais no seu 
ensino. Mudança e valorização conceitual 
no intuito de devolver – Arte à educação 
é favorecer a todos o acesso aos códigos 
artísticos e às possibilidades de expressão 
desses códigos. O objetivo daqueles que 
acreditam nesses pressupostos concei-
tuais é contribuir para a difusão da Arte 
na escola, garantindo a possibilidade igua-
litária de acesso ao seu conhecimento. É 
preciso levar a Arte, que está circunscrita 
a um mundo socialmente limitado a se 
expandir, tornando-se patrimônio cultural 
da maioria.  

No capitulo I abordaremos os ob-
jetivos do ensino de Arte para o Ensino 
Médio e Ensino Fundamental e Ensino 
Fundamental e a sua extrema importância 
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desde a década de 80,no qual ressalta que 
a educação estética e artística da criança, 
na escola, deve partir do pressuposto de 
que ela está inserida no ambiente afetivo 
e social em que vai desenvolver seu pro-
cesso de socialização, isto é, desenvolver 
formas de ser e estar no mundo, entre 
elas as das linguagens artísticas No capi-
tulo II citaremos os fundamentos e me-
todologia para o ensino de Artes, falando 
que a interdisciplinaridade recorre a um 
saber, diretamente útil para responder às 
questões e aos problemas sociais contem-
porâneos. 

No último capitulo apresentamos 
um plano de curso no qual trataremos a 
importância de aprender artes mesmo es-
tando cursando o Ensino Médio e Ensino 
Fundamental e Ensino Fundamental. 

 	  

CAPITULO l 

  1. OBJETIVOS DO ENSINO DE AR-
TES E SUA IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO 
DESDE A DÉCADA DE 80 

   Um ponto especial a ser levan-
tado neste tópico é a expressividade do 
homem pela arte. Não fugindo a esta 
situação positiva, por volta da década de 
80, novas abordagens foram introduzidas 
no ensino da Arte no Brasil. A imagem 
ganhou um lugar de destaque na sala de 
aula, o que representa uma das tendên-
cias da Arte contemporânea e uma novi-
dade para o ensino da época. As imagens 
produzidas tanto pela cultura artística 
(pintores, escultores) como as produzidas 
pela mídia (propaganda de TV e publicitá-
ria gráfica, clipe musical, internet) passa-
ram a ser utilizadas pelos professores e 
alunos da educação básica.  

            Uma transcrição literal sobre 
sua definição é debruçarmo-nos sobre a 
seguinte situação: a música não é tarefa 
fácil porque apesar de ser intuitivamente 
conhecida por qualquer pessoa, é difícil 
encontrar um conceito que abarque todos 
os significados dessa prática. Mais do que 
qualquer outra manifestação humana, 
a música contém e manipula o som e o 
organiza no tempo. Talvez por essa razão 
ela esteja sempre fugindo a qualquer defi-
nição, pois ao buscá-la, a música já se mo-
dificou, já evoluiu. E esse jogo do tempo é 
simultaneamente físico e emocional.  

A arte é uma forma de o ser huma-
no expressar suas emoções, sua história 
e sua cultura através de alguns valores es-
téticos, como beleza, harmonia, equilíbrio. 
A arte pode ser representada através de 
várias formas, em especial na música, na 
escultura, na pintura, no cinema, na dan-
ça, entre outras. 

                                                                         

Figura 1 –Balé clássico ,cultura de 
dança (fonte: danças e movimentos www.
google.com.br/search?q=estilos+de+dan-
ças&source).
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 Figura 2 - danças gaúchas, típicas 
do sul do Brasil. (fonte: danças e movi-
mentos www.google.com.br/search?q=es-
tilos+de+danças&source) .

 

Figura 3: dança indígenas, típicas do 
norte e do centro-oeste. (fonte: danças e 
movimentos www.google.com.br/search?-
q=estilos+de+danças&source).

                                                                      

Figura 4  xaxado, dança típica da 
região nordeste. (fonte: danças e movi-
mentos www.google.com.br/search?q=es-
tilos+de+danças&source).   

A música sempre esteve presente 
ao longo da história da humanidade. Tão 
antiga quanto o Homem, a música primi-
tiva era usada para exteriorização de ale-
gria, prazer, amor, dor, religiosidade e os 
anseios da alma. 

A música tornou-se um objeto de 
estudo muito importante para os educa-
dores e demais envolvido com o processo 
educativo, pois além de oferecer um gran-
de leque de possibilidades e abrangências, 
tornou-se uma disciplina obrigatória na 
rede regular de ensino. 

Nos dias atuais a música pode ser 
considerada uma das artes que mais in-
fluenciaram e influenciam na sociedade. 
Tudo o que acontece ao nosso redor, nos 
afeta diretamente ou indiretamente, pois 
vivemos num conjunto de pessoas que 
compartilham propósitos, gostos, preocu-
pações e costumes, e que interagem entre 
si constituindo uma comunidade. 

Segundo Silva ( 1966)  nas últimas 
décadas do século XX, assistimos a um 
acentuado movimento de mudanças nas 
organizações sociais, consequente e in-
terdependente dos movimentos de mu-
danças políticas, econômicas, cientificas e 
culturais. 

Estamos vivendo nesta nova socie-
dade em constante mudança, que está se 
organizando e reorganizando de acordo 
com as características da sociedade em 
rede, da globalização da economia e da 
virtualidade, as quais produzem novas e 
mais sofisticadas formas de exclusão. (Sil-
va, p.1 ano 1996). 

 A arte é uma forma de criação de 
linguagens, seja ela visual, musical, cênica, 
da dança, ou cinematográfica, essas for-
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mas de linguagens refletem o ser e estar 
no mundo, todas são representações ima-
ginarias de determinadas culturas e se re-
novam no exercício de criar ao longo dos 
tempos. Ao desenvolver-se na linguagem 
da arte o aprendiz apropria-se do conhe-
cimento da própria arte. Essa apropriação 
converte-se em competências simbólicas 
por que instiga esse aprendiz a ampliar 
seu modo singular de perceber, sentir, 
pensar, imaginar e se expressar, aumen-
tando suas possibilidades de produção 
de leitura de mundo, da natureza e da 
cultura e também seus modos de atuação 
sobre eles. 

 

CAPITULO ll  2  FUNDAMENTOS E 
METODOLOGIA PARA ARTES NO ENSINO 
MÉDIO E ENSINO FUNDAMENTAL  

 Considerando o conceito de arte 
e arte-educação, discutido até agora e de 
seus elementos até aqui pontuados, lista-
mos algumas potencialidades do uso da 
arte como estratégia ou metodologia na 
abordagem de conteúdos de disciplinas 
diversas. 

O conceito faz alusão aos métodos 
que permitem obter certos objetivos. Com 
base nisso, fazemos aos educadores que 
pretendem valer-se da arte no processo 
de ensino/aprendizagem a seguinte per-
gunta: qual é o seu objetivo? Se, como foi 
dito, na obra de arte não há certo e errado 
e ela mesma cria as regras enquanto se 
constrói o que vai orientar as escolhas do 
educador serão seus objetivos.   

Diante desta questão, um novo de-
safio se apresenta: o de reunir forças e 
esforços dos trabalhadores da educação 
e demais segmentos sociais para reverter 

este quadro de penumbra, vindo de lon-
gas décadas, de modo que possam com 
eles estabelecer vínculos fecundos, pro-
missores, educativos. Por certo que esta 
é uma tarefa coletiva, dos educadores e 
educadoras em especial, mas não somen-
te deles, posto que a formação das novas 
gerações humanas é uma tarefa da socie-
dade, em seu conjunto. Por último, além 
de se diferenciarem na forma e intensida-
de em que se apresentam na vasta reali-
dade das escolas e grupos de professores 
do Ensino Médio e Ensino Fundamental 
no Brasil, estes desafios não existiram 
sempre e podem deixar de existir. São 
realidades históricas e por isso podem ser 
superadas. Buscar os caminhos das solu-
ções, criá-las e recriá-las, coletivamente, 
refazendo as bases das interações entre 
adultos, adolescentes e jovens no interior 
da escola e no presente, é um desafio que 
se sobrepõe aos demais. Essa junção de 
esforços parece ser o mais promissor ho-
rizonte para que os educadores em geral 
e os professores/as do Ensino Médio e 
Ensino Fundamental, em especial, possam 
enfrentar o nosso compromisso primeiro, 
que constitui o sentido e finalidade maior 
do ofício de mestre: o desafio humano, 
político, ético e estético de trabalhar na 
formação das novas gerações humanas, 
dos nossos adolescentes e jovens. Para 
que sejam seres verdadeiramente huma-
nos, que auxiliem na construção de um 
outro mundo, possível.  

A teoria froebeliana, ao considerar 
a arte como uma atividade espontânea, 
concebe suporte para o ensino e permite 
a variação do aprender, ora como ativida-
de livre, ora orientada. 

 As concepções froebeliana de 
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educação, homem e sociedade estão inti-
mamente vinculadas ao aprender. Assim, 
a atividade livre e espontânea, é respon-
sável pelo desenvolvimento físico, moral, 
cognitivo, os dons ou objetos que subsi-
diam atividades. Entende também que o 
aluno necessita de orientação para o seu 
desenvolvimento, perspicácia do educa-
dor levando-o a compreender que a edu-
cação é um ato institucional que requer 
orientação. 

Ao participar da arte o aluno tam-
bém adquire a capacidade da simboli-
zação permitindo que ele possa vencer 
realidades angustiantes e domar medos 
instintivos. 

O aprender é um impulso natural 
da do educando, que aliado à aprendiza-
gem tornar-se mais fácil à obtenção do 
aprender devido à espontaneidade das 
atividades por meio de uma forma intensa 
e total.  

Compreender o universo da arte é 
indispensável para o bom desenvolvimen-
to do trabalho pedagógico efetivado pelo 
professor que é o mediador destas ações. 
A arte é essencial, pois possibilita ao aluno 
uma aprendizagem por meio das vivên-
cias, por meio das quais podem experi-
mentar sensações e explorar as possibili-
dades de movimentos do seu corpo e do 
espaço adquirindo um saber globalizado a 
partir de situações concretas. 

A arte é um instrumento que pos-
sibilita que os alunos aprendam a relacio-
narse com o mundo, promove o desenvol-
vimento da linguagem e da concentração 
consequentemente gera uma motivação 
a novos conhecimentos. O eixo da arte é 
o desenvolver, sendo um dos meios para 

o crescimento, e por ser um meio dinâ-
mico, a arte oportuniza o surgimento de 
comportamentos, padrões e normas es-
pontâneas. Caracteriza-se por ser natural, 
viabilizando para o aluno uma exploração 
do mundo exterior e interior. 

O educando do Ensino Médio e En-
sino Fundamental deve ser compreendido 
como um ser em plena aprendizagem, é 
importante que as escolas e os educado-
res, incentivem a prática do jogo, como 
forma de aperfeiçoar esse desenvolvimen-
to. 

A dramatização e o teatro possi-
bilitam o aluno sonhar e fantasiar revela 
angústias, conflitos e medos aliviando ten-
sões e frustrações são importantes para 
que se trabalhem diferentes tipos de sen-
timentos e a forma de lidarmos com eles. 

A personalidade humana é um pro-
cesso de construção progressivo, onde 
se realiza a integração de duas funções 
principais: a afetividade, vinculada à sen-
sibilidade interna e orientada pelo social e 
a inteligência, vinculada às sensibilidades 
externas, orientada para o mundo físico, 
para a construção do objeto. 

Conforme Antunes (2004), a apren-
dizagem é tão importante quanto o de-
senvolvimento social e o jogo constituem 
uma ferramenta pedagógica ao mesmo 
tempo promotora do desenvolvimento 
cognitivo e o do social. O teatro pode ser 
um instrumento da alegria, um aluno que 
dramatiza, antes de tudo o faz porque 
se diverte mas dessa diversão emerge a 
aprendizagem e a maneira como o pro-
fessor após o teatro, trabalhar suas regras 
pode ensinar-lhes esquemas de relações 
interpessoais e de convívio ético. 
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Trabalhar com teatros é fazer com 
que o aluno aprenda de forma prática, in-
terativa e alegre, ou seja, participando de 
atividades mais descontraídas o aluno se 
sente feliz e motivado e ao mesmo tempo 
adquire o seu conhecimento de forma 
prazerosa. As regras de um teatro são fei-
tas para que o aluno adquira valores que 
possam ser usados durante toda a sua 
vida, é por isso que ao fazer as ativida-
des o educador deve pensar quais são os 
objetivos daquele jogo para aquela faixa 
etária e para a realidade a que pertence 
aquele aluno. 

Os teatros são essenciais para o 
desenvolvimento de construção, estimu-
lando todos os sentidos tais como: psi-
comotor, cognitivo, social e emocional, 
desenvolvendo a capacidade de pensar, 
refletir, abstrair, organizar, realizar e ava-
liar. 

Quando o aluno dramatiza, ela libe-
ra e realiza suas energias e tem o poder 
de transformar uma realidade proporcio-
nando condições de liberação de fantasia. 
De acordo com Wajskop (2001), o teatro 
pode ser um espaço privilegiado de inte-
ração e confronto de diferentes pessoas 
e personalidades com pontos de vistas di-
ferentes. Nesta vivência criam autonomia 
e cooperação compreendendo e agindo 
na realidade de forma ativa e construtiva. 
Ao definirem papéis a serem representa-
dos nas peças de teatros, os alunos têm 
possibilidades de levantar hipóteses, re-
solver problemas e a partir daí construir 
sistemas de representação, de modo mais 
amplo, no qual não teriam acesso no seu 
cotidiano. 

Uma dificuldade que essa concep-
ção de ensinamento apresenta ,é de como 

diferenciar as artes e seus significados,po-
rém cabe á nós professoras usarmos 
nossa visão de observação e distimguir 
a prática das habilidades que cada aluno 
traz de bagagem. Ainda, de acordo com as 
pesquisadoras o indivíduo no processo de 
aprendizagem passa por fases distintas, 
ampliando a sua reflexão sobre o seu sis-
tema até chegar ao seu domínio, vivendo 
o lúdico. 

              Por meio do lúdico o aluno 
aprende a ganhar, perder, conviver, es-
perar sua vez, lidar com as frustrações, 
conhecer e explorar o mundo. As ativida-
des lúdicas têm papel indispensável na 
estruturação do psiquismo da criança, é 
no ato de brincar que a criança desfruta 
elementos da realidade e fantasia, ela 
começa a perceber a diferença do real e 
do imaginário. É por meio do teatro que 
ela desenvolve não só a imaginação, mas 
também fundamenta afetos, elabora con-
flitos, explora ansiedades à medida que 
assume múltiplos papéis despertando 
competências cognitivas e interativas.  

Almeida (2008) afirma que a dra-
matização contribui de forma prazerosa 
para o desenvolvimento global dos alu-
nos, para inteligência, para a efetividade, 
motricidade e também sociabilidade. Por 
meio do lúdico o aluno estrutura e cons-
trói seu mundo interior e exterior. As ati-
vidades lúdicas podem ser consideradas 
como meio pelo qual a criança efetua suas 
primeiras grandes realizações. Por meio 
do prazer ela expressa a si própria suas 
emoções e fantasias. 

Os educandos expressam emoções, 
sentimentos e pensamentos, ampliando a 
capacidade do uso significativo de gestos 
e posturas corporais.  
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 A função da arte é ao mesmo tem-
po, construir uma maneira de acomodar 
a conflitos e frustrações da vida real. Para 
Piaget (1990), o brincar retrata uma etapa 
do desenvolvimento da inteligência, mar-
cado pelo domínio da assimilação sobre a 
acomodação, tendo como função consoli-
dar a experiência vivida. A intervenção do 
professor é fundamental no processo de 
ensino aprendizagem, além da interação 
social ser importante para a aquisição do 
conhecimento. 

A arte é um estímulo natural e in-
fluência no processo de desenvolvimento 
dos esquemas mentais. Seus benefícios 
permitem a integração de várias ações 
como: a afetiva, a social motora, a cogni-
tiva, a social e a afetiva. Existem algumas 
considerações sobre a função lúdica e 
educativa do teatro. A função lúdica do 
teatro promove prazer, diversão e até 
mesmo desprazer, quando escolhido 
voluntariamente, com função educativa 
o brinquedo ensina qualquer coisa que 
complete ao indivíduo em seu saber, seus 
conhecimentos e sua apreensão do mun-
do. 

            Em nossa prática docente, 
precisamos propiciar situações de apren-
dizagem que levem ao desenvolvimento 
de habilidades e de conteúdos que pos-
sam responder ás necessidades dos alu-
nos ao meio social que habitam. Trabalhar 
a arte com os educandos do Ensino Médio 
e Ensino Fundamental não é difícil, basta 
entrar em seu mundo, mas o que se torna 
difícil é ter um olhar pedagógico e voltado 
para o mundo que insere o aluno, isto im-
plica entendê-lo como produção humana 
e compreender a forma que ele assume 
sob determinada organização social e qual 

função cumpre. Por esta razão, o ensino 
da arte, nem mesmo no período inicial de 
sua aprendizagem, se reduz ao mero do-
mínio do código (desenhos e garatujas e 
interpretações do faz de conta ) ,pois este 
é apenas um instrumento de realização 
de determinadas funções ,e como tal não 
esgota todas as possibilidades sociais da 
arte ,a proposta de ensinar pressupõe o 
desenvolvimento da prática como forma 
de produção de sentido . 

O professor acompanha a adequa-
ção do conhecimento e a socialização para 
que seja preservada a cultura, reconhe-
cendo também a variação de posição da 
linguagem em diversas situações de inte-
ração pela escrita, levando em considera-
ção as diferentes línguagens, trabalhando 
também o teatro e todas suas formas de 
dramatizações. 

 

CAPÍTULO lll PROJETO DE CURSO 

 3.        De acordo com as Diretri-
zes Curriculares para os cursos de Artes 
Visuais, uma das competências que se 
espera do aluno licenciado nestes cursos 
é a de ser capaz de desenvolver Projetos 
Pedagógicos em Artes Visuais.  

Um plano de aula é um instrumento 
de trabalho do professor, nele o docente 
especifica o que será realizado dentro da 
sala, buscando com isso aprimorar a sua 
prática pedagógica bem como melhorar o 
aprendizado dos alunos. 

 

 3.1. Projeto de Curso 

 CURSO: Teatro: criação de persona-
gens. 

NÍVEL DE ENSINO: Ensino Médio e 
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Ensino Fundamental 

CARGA HORÁRIA:  4 horas. 

JUSTIFICATIVA: 

 A justificativa deste projeto é exa-
tamente exercitar o corpo de maneira sig-
nificativa possibilitando os alunos a serem 
inseridos em seu espaço escolar. 

 

OBJETIVOS GERAIS: 

O plano propõe a construção de 
pequenas apresentações teatrais construí-
das a partir das brincadeiras do cotidiano. 
O grupo poderá também desdobrá-las em 
outras linguagens (literatura, desenho, 
narrativas gráficas e etc.), dentro e fora da 
sala de aula. Todo trabalho corporal com 
os alunos em sala de aula coloca o grupo 
em uma situação desconhecida, em que 
o educador abre espaço para reações es-
pontâneas e inusitadas dos alunos. 

 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

-	 Compreender as múltiplas 
possibilidades de criação de um persona-
gem; 

-	 Perceber seu corpo como 
ferramenta de construção de um persona-
gem; 

-Exercitar 	 o 	 trabalho 	 cor-
poral 	 como 	impulso 	 criativo; 

-	 Estimular a criação de perso-
nagens próprias a partir das ferramentas 
estudadas. 

METODOLOGIA  

Essa atividade está sendo propos-

ta para os alunos que desejam trabalhar 
com o gênero literário teatro dentro da 
disciplina de artes, na qual utilizaremos 
cenários e apoio de livros de contos literá-
rios. 

 

 MATERIAIS NECESSÁRIOS: 

 Cenário criado em banner com fun-
do de paisagem 

Roupas da época da criação do tea-
tro 

Espelhos  

 

DESENVOLVIMENTO:  

 Encenaremos com os alunos “A 
NOVIÇA REBELDE”. Uma peça de teatro de 
forma literária normalmente é  constituída 
de diálogos entre personagens e destina-
da a ser encenada - não apenas lida. 

Através da história “A NOVIÇA RE-
BELDE”, vamos criar a cenas e transmitir a 
mensagem para a plateia.   

 1ª etapa: elaboração dos textos e 
entendimento da peça. 

Nesta etapa iremos aprender do 
que se trata a peça e dividir os papéis de 
cada aluno. 

 2ª etapa: Encontrando um diretor 

Nesta etapa iremos escolher entre a 
turma quem irá liderar o papel de diretor 
do teatro, ou seja, um dos alunos irá di-
rigir toda a peça teatral a fim de que seja 
tudo organizado. 

 3ª etapa: Programe as audições 

Nesta etapa iremos separar as falas 
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de cada um entendendo a história da peça 
encenada. 

 4ª etapa: Ensaios 

Nesta etapa iremos ensaiar a fala e 
posições de cada um na peça ,na qual fica-
rá claro o papel de cada ator “ aluno “ que 
irá encenar. 

5ª etapa: Apresentação 

Enfim a etapa mais esperada, a 
apresentação, na qual todos irão encenar 
tudo que foi elaborado nas etapas ante-
riores, dará inicio ao teatro e apresenta-
ção da peça “ A 

NOVIÇA REBELDE”. A professora 
só observará, pois o diretor para guiá-los 
será um dos alunos. 

 6ª etapa: Fechamento da peça  

Após a encenação vamos todos nós 
,professores e alunos nos sentar e conver-
sar para abordar o que foi aprendido e o 
que isto nos acrescenta de bom em ideia 
de aprendizado dentro da disciplina de 
artes. Além de inserir os alunos na sociali-
zação também, absorvemos um pouco de 
história e contexto teatral. 

AVALIAÇÃO 

O propósito de encenar um teatro 
e ver os alunos contracenando não é de 
avaliação formal, ou seja, uma prova em 
um dia determinado e sim será uma ava-
liação com observações, com uso de regis-
tros e fotos para arquivar o trabalho. Cada 
um devera ser avaliado de acordo com 
seu empenho e desenvolvimento. 

 

BIBLIOGRAFIA  

Artigo I. 	 ALMEIDA, Paulo Nunes 
de. Educação Lúdica: técnicas e jogos pe-
dagógicos São Paulo: Loyola, 1995. 

ANTUNES, Celso. O Jogo e a Educa-
ção. 2º Ed.Petrópolis-RJ: Coleção de sala 
de aula,vol 15, vozes.2004. 

 

BASTOS. M. H. C. Jardim de Crian-
ças – o pioneirismo do Dr. Menezes Vieira 
(18751887). IN: MONARCHA. C. Educação 
brasileira 1875 – 1983. Campinas: Autores 
Associados, 2001. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

        O professor de Artes deve es-
timular o aluno, a não limitar-se a apren-
der, mas também a construir seu próprio 
conceito objetivando despertar o senso 
critico no aluno através do debate e dia-
logo aberto. Devemos ter em mente a ne-
cessidade de formar cidadãos capazes de 
liderar de serem críticos e além de tudo 
ter conhecimento, ter argumento sólido. 
Se aprofundar no conhecimento sobre o 
conteúdo a qual ira aplicar, buscar a com-
preensão cada vez.  Mais nas pesquisas 
ler livros ter total domínio sobre o assunto 
em questão. É de responsabilidade de o 
professor prover uma aula onde cause 
nos alunos, a curiosidade interesse de 
conhecer, criar participar questionar e ser 
observador. Além disso, o trabalho com 
argumentação  é considerado fator rele-
vante para o exercício de cidadania. Sabe-
mos que a prática de selecionarmos argu-
mentos pode ajudar no desenvolvimento 
do senso critico. Para isso é necessário 
que o professor possua conhecimento, 


